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1 INTRODUÇÃO 

 

O aumento exponencial da produção do conhecimento técnico-científico implica 

na necessidade de registrar e recuperar a informação. A grande massa de informação 

produzida pode ser vista como o reflexo do grau de desenvolvimento que a espécie humana 

conquistou. O avanço tecnológico é produto desse desenvolvimento que reconfigurou 

determinados traços culturais da sociedade, visto que a troca e compartilhamento de 

informações romperam a barreira espaço-tempo, isso porque em questão de segundos um 

dado pode alcançar milhares de internautas.   

Nessa perspectiva, há uma contínua atualização do conteúdo produzido em todas 

as áreas do conhecimento. Dessa forma, as publicações jurídicas sempre se atualizam, por 

isso, as bibliotecas jurídicas precisam acompanhar esse ritmo dispondo de serviços 

sofisticados, que sejam capazes de contemplar um número abrangente de usuários, ao mesmo 

tempo em que devem fornecer informações pertinentes e relevantes aos mesmos.  

Para tanto, uma possibilidade é a Disseminação Seletiva da Informação (DSI), que 

é importante por atender duas perspectivas, a primeira no âmbito social e a segunda de ordem 

técnica. A vertente social é o modo de compartilhar e disseminar o conhecimento, transmitir 

aquilo que é novo ao usuário, tornando-o atualizado no campo científico, cultural e 

profissional. A perspectiva técnica desse serviço, não menos importante, compreende a 

modelagem e dinamicidade no contexto de uma unidade de informação e, sobretudo, seus 

resultados e contribuições em função das requisições por parte do usuário.  

Assim, o objeto deste pré-projeto de pesquisa é a efetividade do DSI no processo 

de mediação da informação jurídica na biblioteca do Tribunal Regional do Trabalho de Santa 

Catarina (TRT-SC).  

Por esta razão, o problema de pesquisa consiste em “O Serviço de Disseminação 

Seletiva desenvolvido pela biblioteca do TRT-SC tem desenvolvido os parâmetros de 

efetividade por meio das perspectivas técnica e social, de modo a cumprir o papel da 

mediação da informação jurídica junto à comunidade de usuários desta instituição?” 

Visando responder tal questionamento, foi estabelecido como objetivo geral: 

Analisar a efetividade do DSI no TRT-SC, com base na perspectiva de Souto (2010), visando 

apresentar contribuições para o processo de Gestão e Mediação da Informação.  Como 

objetivos específicos: 
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a) Abordar sobre mediação da informação e o serviço de referência com vistas a 

difusão da informação jurídica com destaque para o Serviço de Disseminação 

Seletiva da Informação; 

b) Discorrer sobre o fluxo da informação jurídica e as necessidades 

informacionais dos operadores dos direitos e usuários da Biblioteca do TRT-

SC;  

c) Descrever a estrutura do Serviço de DSI prestado pela Biblioteca TRT-SC, 

destacando os aspectos operacionais propostos por Souto (2010);  

d) Verificar a percepção do usuário sobre o desempenho do serviço de DSI na 

Biblioteca do TRT-SC;  

e) Desenvolver uma análise avaliativa do Serviço de DSI prestado pela 

Biblioteca do TRT-SC.  

Para o alcance dos objetivos deste estudo, o desenho metodológico está detalhado 

na seção 3, que irá explicar o trajeto de organização e realização da proposta, a qual sugere 

uma pesquisa exploratória, qualitativa e de avaliação, apresentada sob a forma de um estudo 

de caso.  

 

1.1 Justificativa 

 

A escolha pelo tema dessa investigação partiu de uma inquietação gerada no 

decorrer de minha participação como discente na disciplina de Fontes de Informação, 

vivenciada no quarto período do Curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do 

Maranhão, no decorrer do ano 2016. Registra-se que nesta curricular foram explorados os 

conceitos, características, tipologias, incluindo serviços e pessoas como fontes de informação, 

momento em que aflorou o interesse em verificar a aplicação e o funcionamento do serviço de 

DSI em uma realidade concreta. Logo, a opção em desenvolver o estudo em um campo 

jurídico, deu-se ao fato de não ter estagiado em bibliotecas jurídicas durante minha graduação.  

A opção em pautar a análise em Souto (2010) se explica por ele abordar de forma 

mais atual os aspectos operacionais que compõem o DSI. Ele apresenta uma visão que 

contempla e complementa as concepções de Nocetti (1980) e Longo (1979), autores clássicos 

que também exploraram de forma contundente a temática em questão. A abrangência de 

Souto me faz acreditar que sua literatura indica os elementos mínimos para o funcionamento 

de um DSI.  
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Assim, as contribuições teóricas deste estudo visam enriquecer a produção 

científica do fluxo da informação jurídica. Outros contributos são pontuais para a instituição 

campo da pesquisa, os quais visam: aprimorar o funcionamento desse serviço; corroborar para 

a visibilidade; subsidiar a gestão nas tomadas de decisão no processo de produção e 

disseminação da informação; entre outros.   

A proposta se enquadra na área de concentração de Gestão da Informação, mais 

precisamente na Linha de Pesquisa 1: Gestão de Unidades de Informação, do Programa de 

Pós-Graduação em Gestão da Informação da UDESC. A proposta é relevante ao programa por 

haver poucos estudos no Brasil com essa abordagem, além de ser um estudo atual, o qual 

fomentará ainda mais o repertório teórico da Gestão da Informação. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A disseminação seletiva da informação é um serviço oriundo da “explosão 

informacional”. Aponta para um novo paradigma da biblioteconomia, visto que sua prioridade 

deixou de ser o acervo para focar nas necessidades e preferências do usuário. Sem dúvidas é 

um salto que a área adquiriu, pois com esses serviços o bibliotecário pode atingir altos índices 

de visibilidade social, haja vista que a informação vai até o usuário, o que evita em 

determinados casos que o usuário se desloque até a informação.  

No entanto, essa é uma atividade complexa, pois exige competências e 

conhecimentos aprofundados acerca da clientela, isto é, é uma prática que além de exigir do 

bibliotecário familiaridade mediana com as tecnologias de informação e comunicação, ela 

requer conhecimento do público a quem se atende, como suas preferências e necessidades, 

onde estão implícitas as questões culturais, nível de formação, meio social, etc.  

O DSI iniciou-se manualmente, por meio de alertas que eram feitos em painéis 

informativos, os quais eram substituídos assim que cada publicação chegasse às bibliotecas. 

Há quem diga que as primeiras práticas se deram na troca de envios de cartas entre 

pesquisadores e membros dos Colégios Invisíveis, notificando-os entre si as novas 

publicações científicas da Idade Moderna (SOUTO, 2010, p.23).  

Tal serviço passou a ser automatizado pelo alemão Hans Peter Luhn, na década de 

1960, nos Estados Unidos, onde trabalhava como gerente de recuperação da informação na 

International Business Machines (LUCAS; SOUZA, 2007, não paginado). A priori, Luhn 

criara o DSI com intuito de atender cientistas e engenheiros, porém, a inovação se adequou às 

diversos tipos de usuários da informação.  

Para Luhn (1961 apud BAX et al., 2004, p.3) o DSI é “[...] um serviço que 

consiste em direcionar novos itens de informação, de qualquer que seja a fonte, para aqueles 

pontos onde a probabilidade de seu uso, em conexão com o interesse corrente [do usuário] 

seja alta”. 

Já Nocetti (1980, p.15) ver o DSI como serviço que “[...] fornece ao usuário uma 

lista de referências bibliográficas em intervalos regulares, relacionada com sua área de 

interesses.”, define o processo em seis etapas: Levantamento de perfis, Análise e tradução 

numa linguagem compreensível pelo sistema, Arquivamento de perfis de interesse, 

Recuperação da Informação, Controle de qualidade das listagens e Expedição aos usuários.  

Por outro lado, Longo (1979) tem uma visão evolutiva do DSI, pois traça um 

paralelo entre os serviços manuais e seu estágio tecnológico. Ela diz na parte II de seu livro 
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que os serviços manuais se davam em compilação de resumos, elaboração de lista de títulos 

de periódicos, troca de informações entre usuários sobre materiais de interesse, notificações 

em murais e jornais das novas aquisições. Ela ressalta ainda, que tais serviços feitos 

manualmente atingem um número pequeno de usuários (LONGO, 1979, p. 80). Assim como 

Nocetti, Longo também elenca etapas para a efetividade da DSI, que são: Coleta da 

informação produzida, Indexação da informação, Divulgação da informação aos usuários, 

Tornar a informação acessível aos usuários.  

Em consonância com as visões anteriores Souto (2010, p.11) compreende o DSI 

como: 

[...] aquele processo que a parti do perfil individual ou de grupo, identificado 

explícita ou implicitamente, encaminha, exibe e/ou disponibiliza, aos usuários, um 

pacote informacional, resultante da seleção - realizada por meio de ação humana, de 

um sistema automatizado ou da combinação de ambos – a partir da comparação dos 

perfis dos usuários com os recursos disponíveis.  

 

Souto (2010, p.11) diz que para a disseminação seletiva da informação satisfazer 

as necessidades e interesses do usuário, ou grupo de usuários, ela depende de seis aspectos 

operacionais: Recursos Informacionais; Perfis dos Usuários; Selecionador de Recursos 

Informacionais com Base nos Perfis dos Usuários; Pacote Informacional; Acesso às 

Informações e Retroalimentação.  

Quadro 1 - Aspectos operacionais da DSI segundo a perspectiva de Souto 

Elementos Características 

Recursos Informacionais Acervo, base de dados, vários formatos. 

Perfis dos Usuários 
Indicadores, necessidades, expectativas, 

interesses. 

Selecionador de Recursos 

Informacionais com Base nos 

Perfis dos Usuários 

Filtragem, direcionamento do pacote 

informacional, análise, comparação entre recurso 

informacional e perfil do usuário. 

Pacote Informacional 

Produto Informacional, conteúdo, texto completo, 

representações (metadados, referências, títulos, 

resumos, etc.). 

Acesso às Informações 
Acesso físico, acesso remoto, consulta ao acervo, 

interação com o material. 

Retroalimentação 
Feedback, avaliação, permite atualizações de 

perfis, contribui para o aprimoramento da DSI. 

Fonte: SOUTO, 2010, adaptado. 

Dessa forma, o DSI é um mecanismo de suma importância para a Gestão da 

Informação, uma vez que além de disseminar de forma personalizada a informação, permite 

analisar sob diversas óticas as características do usuário, fator determinante para o exame de 

desempenho do serviço. 
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Por esta razão, o enfoque desse trabalho é analisar a organicidade e o desempenho 

do DSI da Biblioteca do TRT-SC, com base na concepção de Souto (2010). A escolha por tal 

autor se dá pelo fato de o mesmo apresentar uma literatura atual e complementar a visão de 

Nocetti (1980) e Longo (1979), além de acreditar que esta literatura indica elementos básicos 

para o funcionamento do DSI.  
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3 METODOLOGIA 

 

Pretende-se utilizar uma pesquisa descritiva, pois é a modalidade de investigação 

mais adequada para esse estudo, haja vista que sua natureza consiste em caracterizar, 

registrar, analisar um determinado objeto, além de permitir comparar com outros objetos de 

estudos, sem manipulação (FERNANDES, 2014). Assim, o instrumento de pesquisa será o 

questionário, que conterá questões objetivas e específicas da temática, com perguntas 

fechadas e abertas, onde a primeira terá respostas previamente formuladas pelo pesquisador, e 

a segunda portará de respostas de acordo com a opinião do entrevistado (SEVERINO, 2016, 

p.134).  

Por esta razão, a abordagem será qualitativa, pois os objetivos da pesquisa requer 

uma análise do DSI que não se limitam a dados quantitativos. A proposta é observar as 

relações entre os dados coletados e literatura especializada, delimitada nos elementos 

propostos por Souto (2010), e assim entender qualitativamente o serviço de DSI na Biblioteca 

do TRT-SC.  

O projeto obedecerá duas etapas: pesquisa bibliográfica e pesquisa de campo. O 

primeiro procedimento consiste em “[...] dados ou de categorias teóricas já trabalhados por 

outros pesquisadores. [...] O pesquisador trabalha a partir das contribuições dos autores dos 

estudos analíticos constantes no texto” (SEVERINO, 2016, p.131). Este método permitirá 

embasar o presente trabalho por meios das concepções de Luhn, Nocetti (1980), Longo (1979) 

e Souto (2010).  

O segundo procedimento, por sua vez, será a pesquisa de campo, que segundo 

Severino (2016, p.131, grifo do autor) é onde:  

[...] o objeto é abordado em seu meio ambiente próprio. A coleta dos dados é feita 

nas condições naturais em que os fenômenos ocorrem, sendo assim diretamente 

observados, sem intervenção e manuseio por parte do pesquisador. Abrange desde 

os levantamentos (surveys), que são mais descritivos, até estudos mais analíticos.  

 

Dessa forma, pesquisa se caracteriza como um Estudo de Caso, pois busca a 

interpretação do problema em contexto especifico. O contexto a ser explorado é o TRT-SC, 

onde está contida a biblioteca jurídica que atende operadores do Direito do Tribunal do 

Trabalho. Desse modo, as análises serão feitas em função das características desse campo e 

dessa instituição, visando averiguar a disseminação da informação e suas inter-relações.  
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4 CRONOGRAMA 

 

O roteiro de atividades ocorrerá na periodicidade de 24 meses, entre o segundo 

semestre de 2020 e o primeiro semestre de 2022, dividido assim os procedimentos em quatro 

semestres, conforme demonstra o Quadro 2.  

 

Quadro 2 - Cronograma das Atividades da Pesquisa 

ATIVIDADES 

PERÍODO 

2º 

semestre 

2020 

1º 

semestre 

2021 

2º 

semestre 

2021 

1º 

semestre 

2022 

Reformulação do projeto 
 

X 
   

Revisão Bibliográfica X    

Fichamento de Obras X    

Discussão teórica em função da 

determinação dos objetivos 
 X   

Determinação de categorias para 

tratamento de dados documentais 
 X   

Pesquisa de Campo e coleta de dados  X 
 

 
 

Análise e interpretação dos dados   X  

Redação da Monografia   X  

Revisão da redação   X  

Qualificação    X 

Entrega e defesa do material    X 
Fonte: o Autor. 
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